
PORQPB ABOLIÇÃO -  83 (a n o s)?

r>  f a t o , a. promulgação da l e i  que a b o l ia  o t r a b a lh o  e s c ra v o  f o i  a s s in a d a  em 

188B, no 13 de m aio. A d ec an ta d a  l e i  Aurea -  s e r á  á u re a  porque de branco  pa 

r a  branco? -  de m u ita  l i t e r a t u r a  h i s t ó r i c a ,  p o e s ia  e en redo  de EsCÕla de Sam 
b a ,  l i b e r t o u  e negro  e o m ula to  como m ão-de-obra  e sc rav a .D e sd e  o e sc rav o  dó­

c i l  d as  fazen d as  de can a , apanhando por lam ber melado f o r a  de h o r a , ou da /  
n eg ra  l i n d a  mucama e n f e i t a d a ,  que ao gos to  das  s in h á ê  p ro p ic ia v a  d e l i r a n t e s  
ca fu n á s , a  p re e n c h e r  o ó c io  e a a u s ê n c ia  do s in h ô .  Ou do negro  fu jão  p reg u i 

çoiso, c a p o e ira  b r i g u e n t o , e da m u la ta  q u i t u t e i r a , r e q u e b ro s a ,  desavergonha­

d a .  Ou a in d a  do negro  m í s t i c o , c a c h a c e i r o , s im -s in h ô , P a i  Tomás, e da Mae /  

P r e ta  p e i tu d a  amamentando n eg ro s  e b ra n c o s .
0 negro  qu ilom bola  da e p o p é ia  F a lm a r in a ,  e dos quilom bos de t o d a r e s t a  t e r r a  

b r a s i l e i r a ,  m ine rado r  de o u ro ,  c a ta d o r  de d ia m a n te s ,  e sc ra v o  da Coroa. Os /  

l i t e r a t o s  Machado de A s s is  e Lima B a r r e to ,  os p o l í t i c o s  Rui B arbosa e José  
do P a t r o c í n i o ,  0 g u e r r e i r o  das g u e r ra s  P l a t i n a s ,  o anônimo r e p u b l ic a n o ,  o /  

r e v o lu c io n á r io  das  F re n te s  N e g ras ,  o duv idoso  i n t e g r a l i s t a ,  o so ldado  v i t o ­

r io s o  d as  F orças  A l ia d a s ,  o ex -com baten te  ro m â n tic o ,  p o e ta  nas h o ra s  de f o i  
g a , s a m b is ta  anônimo do amor p e rd id o .  A n e q ra -m u la ta  l a v a d e i r a ,  p a s s a d e i r a ,  

c o z in h e i r a ,  d o c e i r a  do bom o l f a t o  e p a l a d a r .  H ero ína dos l a r e s  sem m arido /  
ro m an tica  c o n f id e n te  do amor p r o ib id o ,  n o iv a  e sp e ra n ç o sa  do amor v u lg a r ,  sam 

b i s t a  m a rav ilh ad a  do c a rn a v a l  t r o p i c a l ,  d esco n h ec id a  m u la ta  dos p a lc o s  i l u ­

minados e d as  m eias  lu z e s  de b o a t e .
Em 1976 fazem 88 anps de A b o liç ã o ,  o negro  a f r o - b r a s i l e i r o , e  o d e s v a ira d o  mu 

l a t o  f o r r o ;  que nos  momentos de auge econôm ico, ou de in te n s o  t r á f i c o  de mão 

- d e -o b ra  b a r a t a ,  v ijv ia  em média 7 a n o s ,  a l im en tad o  à base  de mandioca e fubá, 
a d q u i r iu  a l i b e r d a d e .  A l ib e rd a d e  de p ro c u ra rã o  emprego cue não t i n h a ,  de o -  

f e r e c e r - s e  p a ra  o t r a b a lh o  que não h à v ia ,  de esm olar  p a ra  comer, p á r i a ,  em if 

g ra d o ,  f a v e la d o ,  in d ig n o  h e ró i  da R e p ú b lic a .  Competindo com o p r e v i le g ia d o  /  

e m ig ran te  eu ro p eu , co lono b ranco  dos n eg ro s  c a f e z a i s ,  c idadão  o p e r á r io  da Pu 

t u t a  m e tró p o le .  Teim oso, f o r t e ,  a s t u t o ,  p á r i a  d o le n te ,  t r a b a lh a d o r  cap az , a r  

t i s t a ,  i n t e l e c t u a l  p r a z e i r o s o  e p ra g m á tic o .  0 se t  negro  r e a g e ,  ag e , retom a /  

seu caminho. B lack  i s  b e a u t i f u l ,  Soul Power, Black R io . 0 negro é l i n d o ,  o /  

m ula to  é n e g ro ,  o samba e a macumba c o is a  de c r i o u l o .  K u la t ic e  é conversa  de
" t  *

branco  p a ra  por ’ g r i lo *  em c r i o u l o .

A f r ic a  p á t r i a - a v ó ,  B r a s i l  te r r a - m ã e ,  jovem A fr ic a  in d e p e n d e n te , B r a s i l  c r i  an
• - : > 

ça dos. m eus-sonhos. Viva a África*. Viva Zumbi l
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